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E alarmante o fato de que 
apenas 1% dos alunos brasi-
leiros da 3a série do 2° grau 

(ou seja, os que se preparam para 
ingressar na universidade) tenha 
domínio adequado do idioma por-
tuguês. O resultado, expresso em 
pesquisa do Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Básica 
(Saeb), deve servir de alerta para 
os responsáveis pela gestão do 
ensino, professo-
res e pais de alu-
nos. Não é sem ra-
zão que os estu- 

„, 'dantes brasileiros 
tenham reagido de 
forma tão contun-
dente ao "provão” 
instituído pelo Ministério da Edu-
cação, que expõe o despreparo 
com que nossos alunos saem das 
universidades. 

O problema apontado pela pes-
quisa, que inclui outras áreas do 
conhecimento, como a matemáti-
ca, poderia ser simplesmente atri-
buído, numa análise mais sim-
plista e superficial, à má qualida-
de do ensino público. O estudo, 
entretanto, também abrange os 
alunos das escolas particulares,  

nas quais, em tese, prática-se ensi- 
no de melhor nível. Fica claro 
que a questão é mais abrangente e 
grave, merecendo a atenção de 
toda a sociedade e das autoridades 
neste final de século. Seria inge- 
nuidade, para não falar em omis- 

são histórica, ima- 
ginar que possa- 
mos conquistar o 
desenvolvimento 
sem. preparar ade- 
quadamente nos- 
sos jovens para um 
mundo em que a 

informação, em todas as áreas do 
conhecimento humano, será um 
diferencial decisivo para delimitar 
o grau de independência e com- 
petitividade dos países, empresas, 
instituições e, sobretudo, do indi- 
víduo. Não basta tecnologia de 
ponta, redução de custos, progra- 
mas de qualidade e produtividade. 
Para participar da globalização 
com vantagens competitivas, o 
Brasil precisa de valores humanos, 
cujo talento, cultura, criatividade 

e preparo são requisi-
tos fundamentais ao 
desenvolvimento. 

Observa-se no 
País, contudo, uma 
perigosa desvaloriza-
ção da cultura básica, 
da erudição e do co-
nhecimento. A infor-
mação científica e 
humanística é "pel- . 

letizada" em aposti-
las, na "indústria" do 
vestibular ou na rea-
lidade virtual da mul-
timídia eletrônica. A 
grande maioria dos cursos de 2° 
grau e os "cursinhos" preparató-
rios aos vestibulares preparam o 
aluno apenas para realizar a prova, 
mas não desenvolvem nele o ra-
ciocínio, o senso crítico e o conhe-
cimento de base. 

Obras literárias importantes são 
resumidas de forma pobre e des-
caracterizada, em poucos parágra-
fos. As apostilas são confecciona-
das sem estudos prévios, ao con- 

C5tWh'cl o que ocorre 
com os livros, que 
demandam anos de 
pesquisa por profis-
sionais, especialistas, 
intelectuais, escrito-
res e cientistas, con-
tendo ilustrações de-
talhadas e informa-
ções completas. Já 
sem cultura básica, 
nossos jovens tam-
bém não são estimu-
lados à leitura dos 
jornais e revistas, que 
também se consti-

tuem em fonte imprescindível de 
informação e formação. 

Os estudantes sabem manipular 
com habilidade os microcomputa-
dores, em casa, e, de forma cres-
cente, também nas escolas, públi-
cas ou privadas. "Navegam" com 
fluidez na Internet, mas são inca-
pazes de interpretar um texto de 
Machado de Assis; são verdadei-
ros ases das artes marciais dos jo-
gos eletrônicos virtuais, mas não  
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conseguem redigir um texto com 
princípio, meio e fim, estilo, for-
ma e linguagem; "conversam" 
com colegas de outros continen-
tes, via modem, mas atentam con-
tra o idioma, com seu pobre voca-
bulário. Nossos jovens têm acesso 
a todos os canais da 
era da informação, 
mas não têm infor-
mação. Por isso, no 
ano decisivo de dis-
putar uma vaga na 
universidade, recor-
rem a cursos espe-
cializados em vestibulares, que 
treinam, mas não ensinam. 

As escolas brasileiras não pos-
suem bibliotecas. As raras existen-
tes são incompletas e, o que é pior, 
pouco freqüentadas. Em casa, a 
leitura de livros, igualmente, não é 
estimulada. Nada contra a infor-
mática, a multimídia e a realidade 
virtual. É inadmissível, porém, a 
ausência de formação intelectual 
e a alienação diante da realidade 
tangível. Para reverter esse quadro  

— uma responsabilidade inaliená- 
vel das autoridades, educadores, 
professores e pais — não basta ofe- 
recer aos alunos os imprescindí- 
veis livros didáticos. E preciso 

-oferecer-lhes incentivos e meios 
de lerem os principais autores-na- 
cionais e estrangeiros, da literatura 
de ficção e não-ficção, jornais, re- 
vistas e obras científicas e hurna- 
nísticas. Essa é a forma de cons- 

truirmos uritá "so- 
ciedade inteligen- 
te, culta e Capaz 
de conduzir _o 
Brasil a um " 3.  t i - 
no melhor. Côhio 
reflexão, ficá o 
alerta de Bill Ga-

tes, o multimilionário gênio dá in-
formática, que, sem nenhumeóns-
trangimento, afirmou: "Me-tis-fi-
lhos terão computadores, sin-E.ihas . 
antes terão livros". Sem livros, 
sem leitura, os nossos filhoserão 
incapazes de escrever — inchIsIve, 
a sua própria História! 
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A gl obalização 
exige que o 
Pais tenha 

valores humanos, 
para ser 

c ompetitivo 

Nossas escolas 
não possuem 

bibliotecas 
e, qu?ndo as 
tárn; não são 
freqüentadas 


